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Introdução

O presente traba lho está sendo pensado com o um ensaio onde se 
pretende re fle tir sobre as form as possíveis de correspondência entre a re
fle xão  sociológica de M ax W eber** e a teoria  de G ram sc i.***

Nesta perspectiva, o traba lho  se lim ita rá  a reproduzir, de fo rm a 
sucinta, algum as categorias sociológicas destes dois pensadores, na ten
tativa de, a partir delas, dar alguns passos in ic ia is em d ireção a uma fo r
m ulação de problem as a serem enfrentados no estudo socio lóg ico da re
lig ião , mais especificam ente do protestantism o no Brasil. Em outras pa la 
vras, pretende-se analisar a função transform adora ou leg itim adora  da 
ordem  estabelecida de determ inadas idéias comuns aos ramos principais 
do protestantism o brasile iro.

Em p rim e iro  lugar, deve-se a firm ar que se está traba lhando com 
autores cujas categorias e conclusões sociológicas são com um ente situa
das em correntes teóricas antagônicas. A lém  disso, não se pode situar 
Gramsci como um teórico que tivesse se ocupado em fazer socio log ia ,

* O presente ensaio nasceu do núcleo central de um trabalho fe ito  para um seminário sobre
"Ideo log ia  e Cultura", que se realizou no programa de pós-graduação em Ciências Sociais, 
na PUC-SP, no primeiro semestre de 1985, sob a coordenação do Dr. Renato Ortiz. O trabalho 
original tem o seguinte título: Ética Protestante, Ideologia e Cultura.

** Max Weber (1864-1920) nasceu em Erfurt, Turingia. Seu pai fo i jurista. Sua mãe era uma pes
soa liberal e de crença protestante. Assumiu uma cátedra em Heidelberg em 1896. Baseou sua 
teoria sobre a erudição alemã. Possuía uma visão geral das ciências. Conhecia história, teolo
gia, direito, economia e sociologia, bem como literatura e filosofia. Escreveu muito sobre as 
religiões. Sua sociologia da relig ião continua presente nos meios acadêmicos.

* * *  A. Gramsci nasceu em 1891, na Sardenha. Filho de pais pobres. Foi m ilitante do Partido Socia
lista Italiano. Fundador do PCI em 1921. Com o avanço do fascismo Mussolini coloca Gramsci 
na prisão. Na prisão produz muito — Cadernos do Cárcere. Em 1937, Mussolini liberta Gramsci 
para não morrer na cadeia. Morre em 1937. O estudo da relig ião ocupa um lugar importante 
nos escritos deste teórico.



120

como fo i o caso de W eber. O p rim e iro  ponto a fim  entre  Gramsci e W eber 
pode ser situado na pergunta pe la autonom ia  re la tiva  das idéias e a fu n 
ção delas na construção de uma nova rea lidade  social. Parece-me que 
tanto Gramsci quanto  W eber a tribu íram  às idéias a capacidade de en
gendrar situações novas, contrapondo-se, desta m aneira , ao de te rm in is
mo econôm ico de tendências marxistas ortodoxas. No caso da "Ética Pro
testan te", na perspectiva de W eber, houve uma certa a fin idad e  entre  o 
espírito capita lis ta  e a ascese in tra-m undana do calv in ism o, o que fa c ili
tou o desenvo lv im ento  da econom ia capita lista no ocidente. Já a "F iloso 
fia  da Práxis" (m arxism o), na visão de Gramsci, deveria  se constitu ir em 
mola propulsora da transição do cap ita lism o para o socialism o no oci
dente.

O lim ite  de um ensaio destes reside no fa to  de ser uma reprodu
ção fragm entada do pensam ento de Gramsci e W eber. Com este traba
lho estão sendo dados os prim eiros passos em d ireção aos universos que 
estes teóricos representam.

Problem a —  Autonom ia (relativa) das Idéias

Apesar das d iferenças teórico-m etodo lóg icas que distanciam  
Gramsci de W eber, seria possível traçar um para le lo  entre a "Ética Pro
testan te", como uma força ideo lóg ica  a fim  ao desenvo lv im ento  do cap i
ta lism o concorrencia l, e o s ign ificado  da "F iloso fia  da Práxis", como d i
reção ideo lóg ica  no bo jo  da sociedade c iv il, na perspectiva da transição 
do capita lism o para o socialismo? Formula-se a mesma questão com ou
tras palavras, no que concerne à transição de um m odo de produção a 
outro e, resguardando as especific idades históricas, a "Ética Protestante" 
estaria para o cap ita lism o com o o marxism o (ideo log ia ) para o socialis
mo?

A  origem  da questão fo rm u lada  acim a está na com preensão que 
PorteiIi tem do prob lem a básico em Gramsci no que diz respeito à re la 
ção entre re lig ião , enquanto  ideo log ia , e a práxis. Segundo Portelli, " o  
verdade iro  prob lem a co locado por Gramsci consiste em investigar por
que a W eltanschauung re lig iosa não tem fo rja d o  uma norm a de vida re
lig iosa, não tem engendrado uma p rá x is "1. Faz-se a ressalva de que 
Gramsci está po lem izando contra o cato lic ism o ita liano , por ser e le  uma

1 — Portelli, H., 1974, p. 17.
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força ideo lóg ica  capaz de m anter as massas populares sob o dom ín io  da 
Igre ja, a qua l, por sua vez, se apresenta como um aparato do Estado. Po
derá ser visto mais tarde, neste traba lho, que Gramsci não sustenta a 
mesma posição em re lação ao início da re form a protestante. Nesta dis
cussão há que se destacar que Gramsci está interessado em mostrar co
mo uma ideo log ia  pode ou não fo rja r uma norm a de vida cotid iana. Na 
ava liação  que Tawney faz do ca lv in ism o dos prim eiros tempos, pode-se 
ver confirm ada em parte a preocupação de Gramsci.

Não é de todo fantasioso dizer que, em um palco menor mas 
com armas não menos formidáveis, Calvino fez pela bourgeoi- 
sie do século XVI o que Marx fez pelo proletriado do século XIX, 
ou que a doutrina da predestinação satisfez a mesma fome de 
certeza de que as forças do universo se acham ao lado do eleito 
como a que seria saciada numa outra época pela teoria do ma
terialismo histórico^.

A  re lação entre a base econôm ica e a superestrutura ideológ ica 
assume em W eber uma característica aparentem ente  contrad itó ria . De 
um lado está a perspectiva w eberiana  da prim azia  do ideo lóg ico  em de
trim ento da infraestrutura econôm ica, enquanto  do outro lado pode-se 
observar que este soció logo chega a adm itir o m étodo do m ateria lism o 
histórico como uma das possibilidades de análise. Na "É tica”  estas duas 
posições aparecem  de fo rm a clara. Em relação ao m ateria lism o histórico 
W eber diz: "C om  re ferência  à dou trina  do mais ingênuo  m ateria lism o 
histórico, de que as idéias se o rig inam  como re flexo  ou como super
estrutura de situações econôm icas, somente podemos op inar numa oca
sião p o s te rio r."3. Esta observação de W eber tem o seu contexto na dis
cussão a respeito da possib ilidade de o espírito do capita lism o ter prece
d ido o próprio  desenvo lv im ento  econôm ico capitalista.

Em capítu lo  posterior da "E tica ", W eber retom a a discussão dentro 
de uma perspectiva de ava liação  do princíp io  ep istem ológ ico que nor
teou o seu traba lho. Ele descreve da seguinte m aneira uma outra possibi
lidade de análise:

Aqui apenas se tratou do fato e da direção de sua influência em 
apenas um, se bem que importante, ponto de seus motivos. Se
ria, todavia, necessário investigar mais adiante, a maneira pe
la qual a ascese protestante foi por sua vez influenciada em seu 
desenvolvimento e caráter pela totalidade das condições so
ciais, especialmente pelas econômicas.4

2 — Tawney, R.H., 1971, p. 117.
3 — Weber, M., Etica Protestante..., 1971, p. 34.
4 — Idem, p. 132
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A partir destas observações in ic ia is pode-se ver elem entos afins 
nas obras de Gramsci e W eber. Se fo r deslocado o e ixo  da discussão das 
questões teórico-m etodo lóg icas para questões re la tivas aos campos da 
política do re lig ioso e do ideo lóg ico , a correspondência pode se tornar 
fecunda. Em seu traba lho  com parativo entre Gramsci e W eber, na busca 
de uma teoria  da re lig ião , Renato Ortiz dem onstra que estes teóricos as
sumem posições afins em quatro  aspectos. Primeiro, a re lig iã o  com o le
g itim ação da ordem  constituída. O discurso re lig ioso torna leg ítim o o po
der po lítico  ao se a lia r a e le. Nesta perspectiva as classes sociais são jus
tificadas. Segundo, a re lig ião  assume a tarefa de dom esticar as massas. 
As classes subalternas são levadas a aceitarem  o poder constituído. Ter
ceiro, a relação entre o rtodoxia  e heterodoxia  refere-se aos conflitos en 
tre universos relig iosos e forças políticas antagônicas. Os conflitos d e i
xam de existir a partir do m om ento em que os "h e re g e s " são incorpora
dos à ortodoxia. Quarto, a re lação entre hierocracia e capita lism o no 
mundo m oderno, por exem plo , se torna cada vez mais desnecessária. O 
capita lism o e suas forças econôm icas se tornam  independentes do poder 
re lig ioso. As relações entre re lig iã o  e po lítica se m odificam  m uito após a 
revolução burguesa na França5.

No passo seguinte tentar-se-á clarear um pouco m elhor algum as 
categorias que fo ram  apresentadas de fo rm a im plíc ita  acim a, para que, 
num segundo m om ento, se possa cam inhar para um estudo com parativo.

Ética Protestante e  Racionalização

Se o espírito capita lista já estava presente em outras culturas co
mo a da India e da China, por que só no ocidente e le  encontrou um espa
ço favo ráve l ao seu florescim ento? Para W eber, a sede do lucro, a "a u ri 
sacra fam es" e os banqueiros não são rea lidades específicas do  cap ita lis
mo. Eles antecederam  o surgim ento do capita lism o e de sua econom ia. 
"O  espírito precedeu a m a té ria ."

Uma resposta aprox im ada para a questão levantada acim a pode 
ser encontrada na obra de W eber, mais especificam ente no estudo com 
parativo  entre o desenvo lv im ento  do cap ita lism o na agricu ltu ra  nos Esta
dos Unidos da Am érica  do Norte e na A lem anha , bem como na análise 
do Confucion ism o e Protestantismo. No p rim e iro  caso, W eber constata 
que um dos e lem entos que favoreceu o desenvo lv im ento  em presaria l da

5 — Ortiz, R., 1980, pp. 130-148; Weber, M., Economia y Sociedad, 1971, pp. 889-938.
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agricu ltura dos U.S.A. residia no fa to  de que o agricu lto r norte- 
am ericano não estava v incu lado a uma tradição, em contraposição aos 
alem ães de uma de te rm inada reg ião que estavam am arrados a ela. O 
salto do agricu lto r para o em presário rural im plica num rom pim ento  com 
a tradição. Por causa da fa lta  de vínculo a uma trad ição, o capita lism o 
pôde florescer na agricu ltu ra  nos U .S .A ., segundo W eber.

No estudo com parativo  entre Confucion ism o e Protestantismo fica 
mais ev idente  a necessidade de ruptura com a trad ição e os tabús para a 
configuração do espírito capita lista num m odelo econôm ico. A  seguir se
rão destacados alguns e lem entos do traba lho  de W eber sobre re lig ião  e 
racionalização (Die asiatischen Sekten und H eilandsre lig ios itã t und Kon- 
fuzionism us und Taoismus)6. Não obstante a presença de e lem entos ra
cionais tanto no Confucion ism o quanto  no Protestantismo (Calvinism o), a 
d ife rença ocorre a partir do fa to  de que, no p rim e iro , se buscava uma 
adaptação ao mundo, enquanto  que, no segundo, se exercitava a dom i
nação do m undo. Quanto à especia lização profissional, as duas re lig iões 
se distanciavam  porque o Confucion ism o re je itava  tal espírito profissio
nal, ao passo que no protestantism o estava bem presente a necessidade 
do exercício e fic ien te  e u tilitá r io  da profissão; "é  no traba lho  que Deus 
vocaciona os hom ens".

O terceiro ponto onde W eber estabelece uma distinção entre o 
Confucion ism o e o Protestantismo ascético reside na questão da negação 
da m agia fe ita  pe lo  ú ltim o e enfa tizada no prim eiro . O Calvin ism o se 
configurou como um fenôm eno re lig ioso  que rom peu com a m agia, per
m itindo, desta m aneira, àque le  que o abraçou, como norm a de fé , a 
ruptura com a tradição. Como exem plo , pode ser citada a crítica à esmo
la no m eio do protestantism o ascético. A  esmola se constituía num incen
tivo à preguiça. A lém  do mais, nada podia ser fe ito  pe lo  hom em  para in
fluenc ia r nos planos de Deus. Ao hom em  cabia se v ira r sozinho num 
m undo onde Deus estava distante. Neste sentido, a ascese intra- 
m undana do C alvin ism o forneceu um e lem ento  racional para o desen
vo lv im ento  capita lis ta , de acordo com W eber. Portanto, no Protestantis
mo (Calvinism o) a ação re lig iosa de ixou de ser m ágica e tornou-se 
rac iona l7.

As questões acim a re feridas estão concentradas de fo rm a clara 
em dois conceitos-chave da teoria  w eberiana  sobre a a fin idad e  entre ca
p ita lism o e calvin ism o. Trata-se aqui de precisar m elhor os conceitos de

6 — Weber, M., conf. G. Cohn, 1982, pp. 142-159.
7 — Weber, M., op. cit., 1971, p. 328.
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"vo ca çã o " e de "p redes tinaçã o ". Na perspectiva de W eber, fo i Lutero 
quem redim ensionou o conceito de vocação ao deslocar o seu e ixo  do 
mosteiro para a v ida pro fiss iona l8. O hom em  realiza a sua vocação (Be- 
ruf) nas tarefas profissionais do cotid iano. A  ascese se tornou intra- 
mundana.

...a única maneira de viver aceitável para Deus não estava na 
superação da moralidade secular, mas sim no cumprimento das 
tarefas do século, imposta ao indivíduo pela sua posição no 
mundo. Nisto é que está a sua vocação.9

Ao desenvo lver um conceito d ife renc iado  daque le  da teo log ia  
monástica da Idade M éd ia , Lutero colocava as bases para uma nova v i
são do racionalism o, segundo W eber. W eber, portanto, viu nesta contri
buição de Lutero o gérm en do e lem ento  racional que se tornou fecundo 
no Calvinism o, em contraposição ao próprio  Luteranismo que ficou preso 
a uma ética marcada por e lem entos mágicos. Por esta razão o Luteranis
mo não adqu iriu  força sufic iente para quebrar as tradições e im por uma 
norm a de vida a fim  ao capita lism o incip iente .

O racionalism o liga-se ao dogm a da predestinação e se configura  
num e lem ento  ideo lóg ico , com o um dos fatores que favoreceu o desen
vo lv im en to  do cap ita lism o no ocidente. A  certeza de ter sido e le ito  por 
Deus estava ancorada num a norm a de vida pautada pela poupança, pe
la negação do prazer sexual e por uma ética de traba lho  ríg ida ao extre 
mo. O sentim ento (certeza) de ter sido predestinado à salvação por um 
Deus supra-m undano que dec id ira  tudo na e tern idade, devia  se m ateria 
lizar como norm a de vida e ao mesmo tem po como evidência  da ace ita 
ção d iv ina .

E apenas é condenável porque a riqueza traz consigo este peri
go de relaxamento. Pois o 'eterno descanso' de santidade 
encontra-se no outro mundo; na Terra, o Homem deve, para es
tar seguro de seu estado de graça, 'trabalhar o dia todo em fa
vor do que lhe foi destinado'. Não é, pois, o ócio e o prazer, 
mas apenas a atividade que serve para aumentar a glória de 
Deus, de acordo com a inequívoca manifestação de sua vonta
de. 1®

8 — Martin Dreher, ao ler o trabalho, lembrou que em Lutero, profissão é vocação (Beruf) e voca- 
ção é profissão.

9 — Weber, M., op. cit. 1981, p. 153.
10 — Idem, p. 112.
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W eber destacou outros e lem entos racionais do protestantism o, os 
quais não serão discutidos aqu i; apenas m encionarem os dois. Uma re li
g ião de cunho ético, e não m ágico, centra a sua a tiv idade , basicamente, 
no sermão e na "cu ra  de a lm a ". O ca lv in ism o substitui o sacerdote pelo 
pregador e, p rovavelm ente, a m agia pela oração. O im pacto causado 
pela ascese protestante na vida dos crentes devia  ex ig ir uma ativ idade 
de "cu ra  de a lm a "11.

Ideologia e Bloco Histórico

Gramsci não possui em sua obra um capítu lo  onde a sua com 
preensão de ideolog ias aparece de form a sistem atizada. Tanto este con
ceito como outros sempre aparecem  de form a fragm entada.

Ao conceito de ideo log ia  e suas características Gramsci a tribu i vá
rios graus, ao mesmo tem po em que usa termos equ iva lentes para se re
fe rir a e la: filosofias, concepções de m undo, sistema de pensamentos, 
form as de consciência e, até, " f ilo s o fia  da práx is". Os vários níveis da 
ideo log ia  correspondem  às diversas camadas sociais. "N a  cúpula, a con
cepção de m undo mais e laborada: a filoso fia . No nível mais ba ixo, o fo l
clore. Há entre esses dois níveis extremos, o 'senso com um ' e a 
're l ig iã o "12.

Também não é possível tratar da questão da ideo log ia  em Grams
ci sem fazer menção de conceitos chaves da sua obra que estão intrinsi- 
cam ente re lacionados com o term o em discussão. E d ifíc il en tender o 
conceito de ideo log ia  em Gramsci sem recorrer a categorias gnosio lóg i- 
cas como Bloco Histórico e H egem onia13. A  Ideo log ia  da classe dom i
nante, que perm eia um Bloco Histórico e dá coesão à sociedade, pode 
ser rom pida quando setores subalternos assumem a d ireção ideo lóg ica  
da sociedade c iv il. A  luta ideo lóg ica  pode fazer rachaduras num deter
m inado Bloco Histórico, segundo este teórico marxista da superestrutura.

Deve-se colocar que Gramsci faz uma d iv isão entre ideo log ia  his
toricam ente orgânica, isto é, aque la  que so lid ifica  o Bloco Histórico, e as 
ideo log ias arb itrá rias de caráter ind iv idua l e po lêm ico. Gramsci descreve 
o papel da prim e ira  da seguinte m aneira: "Enquanto h istoricam ente ne

11 — Idem, 1971, pp. 374 ss.
12 — Portelli. H. 1977, p. 24.
13 — Bloco Histórico é uma formação social, ou seja, uma situação histórica global onde se articu

lam a base econômica e a superestrutura ideológica, cf. Portelli, H., 1977, p. 15. Hegemonia,
na compreensão de Gramsci, quer significar a capacidade de uma classe dar ao todo da socie
dade uma direção, cf. Gruppi, L., 1980, p. 5.



126

cessárias têm um a va lidade  que é a va lidade psicológica, organizam  as 
massas humanas, fo rm am  o terreno em que os homens se m ovem , ad 
quirem  consciência de sua posição, lu ta m ."14

Como pode ser notado, Gramsci a tribu i à ideo log ia  uma força até 
certo ponto autônom a da rea lidade  que a a juda a engendrar. Neste con
texto da discussão Gramsci busca em M arx a idé ia de que as crenças po
pulares podem  ser tão sólidas quanto  uma força m ateria l. Talvez fosse 
necessário situar esta ava liação  de M arx a respeito das crenças popu la 
res com o não predom inante  em seu esquema exp lica tivo  da sociedade. E 
necessário d izer que em M arx a base econôm ica da sociedade é o fa to r 
de te rm inan te  fundam enta l.

Como já fo i m encionado acim a, a rea lização de uma nova hege
m onia pode passar pe lo te rreno ideo lóg ico . As classes subalternas po
dem  experim enta r o exercício do poder através da d ireção ideo lóg ica  da 
sociedade c iv il. " A  rea lização de um aparato hegem ônico, enquanto 
cria um novo terreno ideo lóg ico , determ ina uma re form a das consciên
cias e dos métodos de conhecim ento, é um fa to  de conhecim ento, um fa 
to f ilo s ó f ic o " .15

Por trás desta visão da construção de um novo Bloco Histórico 
assenta-se a estratégia de guerra de posição e guerra de m ovim ento. A 
estratégia revo luc ionária  traçada por Gramsci, inspirada na revolução 
russa de 1917 e em discussões de estratégias m ilitares, tem como pano 
de fundo  a in v iab ilidad e  da tom ada do poder, no ocidente , pela guerra 
de m ov im ento16. G ruppi descreve da seguinte m aneira  a percepção do 
cam inho revo luc ioná rio  para o ocidente traçado por Gramsci:

No Ocidente, há equilíbrio entre os dois elementos: sociedade 
civil e Estado. No Ocidente, por isso, não basta conquistar o Es
tado, é preciso conquistar as trincheiras e casamatas da socie
dade civil. E, por isso que no Oriente se pode fazer guerra de 
movimento, enquanto que no Ocidente se deve fazer guerra de 
posição.17

14 — Gramsci, A., 1974, p. 103.
15 — Idem, p. 88
16 — Gramsci toma estes conceitos da estratégia m ilitar. Parte do pressuposto de que o Estado no

oriente é gelatinoso, ou seja, não tão consistente como no ocidente. Cf. Anderson, P.,1986, 
pp. 5 - 16. Supõe-se que a tomada do poder em Cuba e Nicarágua (Ocidente) não venha a ne
gar a teoria de Gramsci. Quando Gramsci fa la  de Ocidente provavelmente está pensando em 
países de capitalismo e Estados bem constituídos.

17 — Gruppi, L , op. cit., p. 141.
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Gramsci com preenda a sociedade c iv il com o um conjunto de or
ganismos provados, tais como a fa m ília , a escola, a Igreja, os sindicatos, 
os partidos, etc. Incorpora a esta com preensão tanto os meios de com un i
cação quanto o m ateria l ideo lóg ico , que vão desde a concepção de 
m undo, passam pela ideo log ia  do setor hegem ônico e alcançam  a arte, 
o d ire ito , as b ib liotecas, museus, etc. Enfim, a sociedade civ il consiste 
num a organização através da qual a classe fundam enta l que está no po
der d ifunde  sua W eltanschauung a toda a sociedade.

Como o con flito  entre as classes se espelha no nível ideo lóg ico , é 
possível às classes subalternas assumirem a d ireção ideo lóg ica  da socie
dade c iv il, desde que aprove item  as desagregações no in te rio r do Bloco 
Histórico e fo rm u lem  sua própria  ideo log ia  e política. Mas para que a he
gem onia possa ser quase tota l, é necessário a lia r à d ireção ideo lóg ica  
uma direção po lítico -m ilita r. "U m  grupo social pode, e mesmo deve, ser 
d irigen te  antes de conquistar o poder governam enta l e esta é mesmo 
uma das principa is condições para a conquista do p o d e r."18

Dentro desta perspectiva, Gramsci ataca tanto os "m arxistas- 
evo lucion istas" (m ateria lism o vu lgar) quanto a filo so fia  especulativa de 
Benedetto Croce. Numa linguagem  marxista, e redundante, poderia-se 
d izer que Gramsci " re -d ia le t iz a "  a re lação entre base econôm ica e su
perestrutura.

Filosofia da Práxis e Ética Protestante

O estudo com parativo  entre a "F iloso fia  da Práxis (m arxism o co
mo ideo log ia ) e a "Ética Protestante", segundo Gramsci e W eber, respec
tivam ente , que será fe ito  neste item de fo rm a resum ida e provisória a 
partir das colocações acim a, poderá ser fa c ilita d o  pela análise que o pró
prio  Gramsci fez da Reforma Protestante e da Revolução Francesa. Pode
ria a Reforma Protestante do século XVI, mais especificam ente o calvin is- 
mo, ter sido vista por Gramsci com o um parad igm a (superado) para a sua 
com preensão do papel da ideo log ia  no Bloco Histórico?

Quanto à pergunta levantada acim a, pode-se d izer que Gramsci 
vê na Reforma Protestante, especia lm ente no m ovim ento  luterano, um 
m om ento m uito fecundo onde a re lação entre inte lectua is e massas ocor
re de fo rm a m uito clara. Na sua op in ião , este processo ocorre novam en
te na revolução burguesa da França, porém  de fo rm a essencialm ente la i

18 — Portei!ir H. op. cit., 1977, p. 119, apud R., p. 70.
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ca. Na revo lução russa de 1917 o vínculo inte lectua is/m assa ressurge de 
fo rm a bem clara, constitu indo, portanto, um novo Bloco Histórico. Se o 
luteranism o engendrou uma fecunda re lação entre os inte lectua is e as 
massas, o ca lv in ism o, por sua vez, num processo posterior, se constituiu 
como ideo log ia  re lig iosa capaz de fom enta r o desenvo lv im ento  do cap i
ta lism o com ercia l e de fo rja r uma norm a de vida cotid iana. A  partir desta 
visão Gramsci situa a Reforma Luterana e o ca lv in ism o com o um e lo  da 
corrente, que vai do Renascimento até o surg im ento do m arxism o como 
auge do pensam ento ocidenta l.

A Filosofia da Práxis pressupõe todo este passado cultural, a Re
nascença e a Reforma, a filosofia alemã e a Revolução France
sa, o calvinismo e a economia clássica inglesa, o liberalismo 
laico... A Filosofia da Práxis é o coroamento de todo este movi
mento da reforma intelectual e moral, dialectizando no con
traste entre cultura popular e alta cultura.19

E desnecessário d izer que Gramsci não está interessado no con
teúdo re lig ioso do calv in ism o, mas antes na capacidade deste fenôm e
no, no século XVI, de se im por como norm a de vida cotid iana , p rop ic ian 
do, desta fo rm a, a so lid ificação , pe lo menos reg iona lizada, do cap ita lis
mo inc ip iente  num novo Bloco Histórico em constituição. Porte11i, um dos 
conhecedores do pensam ento de Gramsci, assinala de form a transparen
te esta preocupação:

Para Gramsci o mérito de Max Weber não é o escapar do deter
minismo econômico, senão mostrar, partindo do caso protes
tante, o mecanismo da passagem de uma concepção de mundo 
à ação prática. Gramsci recupera Max Weber reintroduzindo- 
Ihe a d ia lé tica .^

Seguindo esta pista chegam os à visão de sociedade do ca lv in is
mo. Sempre é bom ter em mente que o protestantism o ascético intra- 
m undano teve uma in fluênc ia  m arcante por um espaço de tem po breve 
e num espaço geográ fico  não am plo . A  visão social do ca lv in ism o previa 
uma vida co le tiva pautada pelos m andam entos d ivinos. Conseqüente
mente, a sociedade devia  ser organizada de fo rm a rac iona l. Tawney de
monstra como isto ocorrera em Genebra por um de term inado tempo.

19 — Gramsci, A. op. cit., 1974, p. 123.
20 — Portei li, H., op. cit., 1974, p. 90.
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A mesma combinação do zelo religioso e sagacidade prática 
incitou ataques contra o jogo, a blasfêmia, os excessos no ves
tuário e a auto-indulgência no comer e no beber. A essência do 
sistema era a pregação ou a propaganda embora fosse prolífi
ca em ambas, mas a tentativa de cristalizar um ideal moral na 
vida diária de uma sociedade visível, que deve ser ao mesmo 
tempo Igreja e Estado. Tendo derrubado o monasticismo, sua 
meta era transformar o mundo secular em um gigantesco mos
teiro e, em Genebra, por algum tempo se conseguiu.^1

Decorre desta análise a possib ilidade de ver no ca lv in ism o do sé
culo XVI (Genebra) um outro e lem ento  da teoria  de Cramsei, a saber a 
re lação entre teoria  e práxis. Gramsci estava interessado em levar avan
te uma reform a m oral e in te lectua l das massas populares dom inadas, 
que estavam sob o contro le da Igreja Católica. Na sua visão o marxismo 
triun fa ria  a li onde o cristianism o fracassou. A  visão de m undo das classes 
populares, pro fundam ente  m arcada por e lem entos mágicos do catolicrs- 
mo, devia  ser transform ada. Na op in ião  de Gramsci, a re form a in te lec
tual e moral deveria  ocorrer sob a in fluênc ia  do marxismo. Conseqüente
mente, tam bém  seriam extirpados da visão de m undo das classes popu
lares os e lem entos dom inantes da ideo log ia  da classe capita lista no po
der. Este pro je to  viu com o inev itáve l uma crítica radical da visão de m un
do das classes subalternas, dom inadas pe lo  Estado através da Igreja.

Esta discussão aponta para conclusões um tanto afins entre W eber 
e Gramsci. Parece que ambos dão ênfase na necessidade de uma crítica 
rad ica l, racional da visão de m undo das classes populares. Na op in ião  
de W eber, a ética protestante como ascese in tra-m undana (calvin ism o) 
havia  rom pido com a trad ição e a m agia, proporcionando, assim, o de
senvolv im ento de e lem entos afins entre a econom ia capita lista e o ca lv i
nismo. No caso ita liano , Gramsci coloca como program a de partido a crí
tica radical à re lig ião  do povo e da teo log ia  o fic ia l como um dos pressu
postos para a transição ao socialism o. Tal proposta não fo i v iab ilizada  na 
Itália.

Como levar em fren te  a "re fo rm a  m oral e in te le c tu a l" das massas 
populares? De que fo rm a o m arxismo poderia  ser assumido pelas massas" 
sem se tornar re lig ião?  Estas questões estavam no program a de Gramsci 
para a transform ação da sociedade ita liana. Se este program a deu resul
tado ou não, não é a preocupação do traba lho  no mom ento. Coloca-se 
esta questão, no m om ento, com o ob je tivo  de situar novam ente a preo-

21 — Tawney, R. H., op. c it., p. 120.
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cupação deste traba lho  que reside em ana lisar a força da ideo log ia  num 
sistema social. Neste sentido volta-se ao ca lv in ism o do século XVI e se
guintes. O ca lv in ism o, que fom entou  elem entos afins com a econom ia 
capita lista concorrencia l, cedo fo i superado por ela. Em outras palavras, 
o ca lv in ism o fo ra  superado por aqu ilo  que a sua ética a judou a engen
drar. Passou de força ideo lóg ica  a fim  para re lig ião  de leg itim ação do sis
tema capita lis ta . A  econom ia capita lis ta  cedo prescindiu da re lig ião .

Este processo se deu de fo rm a para le la  ao seu desdobram ento em 
m ovim entos re lig iosos que incorporaram  outros elem entos a lém  dos 
dogm as da "p redes tinaçã o " e "vo ca çã o ". No m ovim ento  pietista ocorre
ra a incorporação da "u n iã o  m ística "22 do luteranism o, segundo W eber. 
Com isto a rac iona lização cedeu à m agia. Já o m ovim ento  batista in tro 
duz a experiênc ia  da conversão, ao passo que os metodistas adotam  a 
conversão provocada m etodicam ente. Na op in ião  de W eber, todos estes 
e lem entos são a lhe ios à o rtodoxia  calvin ista. Não obstante o caráter um 
tanto especula tivo destas reflexões, poderia-se levantar a hipótese de 
que o calv in ism o, na perspectiva de W eber, e o marxismo, na ótica de 
Gramsci, se corresponderiam , em níveis d ife rentes, na p rob lem ática  da 
racionalização. Evidente que não estão em jogo as propostas políticas 
destes dois pensadores.

Como ú ltim a questão aberta  deste item ressalta-se a pergunta pe
la possib ilidade de uma re lação entre W eber e Gramsci no que concerne 
aos aspectos teórico-m etodo lóg icos. A  possib ilidade de destacar conclu
sões afins entre Gramsci e W eber deriva  da função do fenôm eno a n a li
sado ou do m étodo através do qual cada um deles analisa a superestrutu
ra ideo lóg ica? Em outras palavras, é necessário deslocar o e ixo  do estudo 
com parativo  das questões fundam enta is para as de ordem  secundária? 
Sabe-se que W eber p riv ile g ia  a análise da estrutura interna de um dado 
fenôm eno, ao passo que Gramsci articu la  a instância ideo lóg ica  com as 
outras instâncias de uma dete rm inada form ação social. Para W eber, o 
capita lism o e o protestantism o são tipos ideais construídos a partir do em 
pírico e do particu lar, enquanto  que para Gramsci o particu lar está situa
do num a re lação d ia lé tica  com a to ta lidade  e é in fluenc iado  por ela.

22 — Conf. Weber, "u n io  mystica" corresponderia à presença de elementos não racionais no pro
testantismo marcado pelo dogma da predestinação e pelo conceito de vocação (Beruf). Pode 
representar as fortes emoções do movimento pietista. Também significa negação do mundo, 
em contraposição à dominação do mesmo. Volta a afirmação de que o luteranismo é uma re
lig ião de adaptação ao mundo, Weber, M., op. c it., 1971, p. 431. Por outro lado, este afasta
mento do mundo facilitou o surgimento de grupos de vida monástica de caráter semi- 
comunista dentro da Igreja Reformada, Weber, M., op. cit., 1981, p. 92.
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Contudo, o ensaio mostrou ser possível traba lhar com categorias e 
conclusões de estudiosos que se situam em correntes de pensam ento an 
tagônicas. A  razão desta possib ilidade não está no fa to  de que os pensa
dores analisados se contradizem  um ao outro no sentido de oposição en
tre idea lism o e m ateria lism o, mas reside nos enfoques m etodológicos 
que, apesar de d ife renciados, conseguem captar a d inâm ica interna de 
uma situação ideo lóg ica , re lac ionando-a com a to ta lidade.

Questões abertas

Neste item  tentar-se-á tecer a lgum as considerações sobre o pro
testantismo a partir das conclusões e das categorias de análise socio lóg i
cas trabalhadas acim a. Trata-se, portanto, de um levantam ento  de h ipó 
teses como ponto de partida para uma pesquisa que deverá ser com pro
vada a partir de um levantam ento  de campo. In ic ia lm ente  fo ram  coloca
das algum as preocupações gerais, seguidas por uma aproxim ação das 
teorias já existentes sobre o tem a. No terceiro passo são form uladas as 
hipóteses. Este ensaio situa-se no terceiro passo, e de fo rm a um tanto 
provisória.

1. "Transform a o homem e transform arás a soc iedade", m áxim a 
do protestantism o que fo i inserida em  te rritó rio  su l-am ericano, no fin a l 
do século passado, por empresas m issionárias norte-am ericanas, persiste 
no m eio protestante como estratégia m issionária até nossos dias.

Teólogos, historiadores e sociólogos que se ocuparam  com a aná
lise do protestantism o brasile iro  não raras vezes se de ixaram  levar pela 
vu lgarização da tese w eberiana , traduzindo-a da seguinte fo rm a: "o  
protestantism o favorece a ascenção social do ind ivíduo , conseqüente
mente muda-se por aí a soc iedade ." Dentro desta visão o protestantism o 
poderia  a judar no desenvo lv im ento  da sociedade capita lista ao e lim ina r 
os seus exageros. O protestantism o prop ic ia ria  aos que o abraçassem a 
ascensão ind iv idua l na escala social. Tanto a vu lgarização da tese de 
W eber quanto  a sua ap licab ilida de  im edia ta  não possuem consistência 
em pírica, a partir do nosso contexto sócio econôm ico. A lém  disso, deve- 
se frisar que o protestantism o que não se "p o p u la r iz o u " via m ovim entos 
pentecostais, perm anece em grande parte um sistema de idéias estranho 
à rea lidade  brasile ira.

A  transposição im edia ta  de categorias sociológicas de W eber ou 
de outros, e de suas conclusões a respeito do protestantismo do século 
XVI, da Europa, não fa c ilita  a análise socio lógica do protestantism o que 
aqui se configurou . Fazer uma análise a partir da transposição im ediata
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de categorias sociológicas de W eber im plica  em desconsiderar o desen
vo lv im ento  histórico tanto do capita lism o quanto do socialismo. Como 
pôde ser notado acim a, o próprio  desenvo lv im ento econôm ico do cap ita
lismo prescindiu da re lig iã o  por mais a fin idad e  que pudesse ter havido 
em alguns momentos. Diga-se de passagem que neste aspecto W eber e 
Gramsci se aproxim am : ambos acentuam  a função leg itim adora  da so
ciedade por parte  da re lig ião . Parece que o protestantism o brasile iro , 
com alguns momentos de excessão, não fo i a lém  da leg itim ação da o r
dem  constituída. Mesmo o pentecostalism o como vertente popularizada 
do protestantismo, onde os subalternos se fazem  presentes, não fo i a lém  
da leg itim ação.

O protestantism o de vertente p ie tis ta-fundam enta lis ta  norte- 
am ericana, que trouxe im plíc ito  em seu discurso uma visão de m undo 
marcada pela m odernização e pelos ideias liberais, apresentou-se pouco 
libera l e m odern izador quando elites autoritá rias tom aram  o poder de 
assalto nos países latino-am ericanos.

A análise que D'Epinay fez do protestantism o ch ileno  —  provave l
m ente vá lida  para o caso b rasile iro  — , durante o período do governo de 
Frei, levanta uma hipótese que deve ser considerada aqui. D'Epinay 
aponta para a im possib ilidade de o protestantismo favorecer, com sua 
estratégia m issionária, o surgim ento de um capita lism o mais avançado. 
Ele introduz uma prob lem ática  re la tiva  à estrutura do capita lism o de pe
rife ria , subdesenvolvido e dependente:

É precisamente este ponto que será necessário examinar. Em
bora o protestantismo favorecesse a criação de um espírito de 
empresa, encontraria estes canais estruturais para expressar- 
se, em produção real, da qual resultasse desenvolvimento para 
o conjunto da sociedade?23

2. Na discussão da ética protestante e de sua função na sociedade 
capita lista dependente, a questão colocada por D'Epinay não aponta só 
para a fa lta  de espaço estrutural para que este fenôm eno re lig ioso possa 
se expressar, mas levanta tam bém  a pergunta pela m etam orfose a que 
está suje ita a é tica-in tram undana do protestantismo. As condições so
ciais, cultura is e econôm icas onde o protestantism o se instala 
red im ensionam -no de fo rm a mais ou menos clara. Parte-se da questão 
do traba lho, por exem plo . Provavelm ente a visão que se tem do traba lho

23 — D'Epinay, C. L., 1970, p. 235.
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em nosso contexto d ife re  bastante daque la  analisada por W eber com re
ferência  ao  século XVI.

O protestantismo, também por um fenômeno de simbiose com 
a cultura sul-americana tradicional, que não vê no trabalho e 
no progresso o summum da vida humana, não parece introdu
zir de forma sensível uma nova ética do trabalho.24

A inserção do protestantism o na sociedade su l-am ericana ocorre 
na m edida que seus diversos ramos consigam se am a lgam ar com outras 
vertentes culturais e religiosas. Apela-se novam ente para Gramsci que 
tão bem caracterizou os diversos níveis de ideo log ia . Transpõe-se para o 
protestantismo a análise que Gramsci fez da re lig ião  na Itá lia. O protes
tantism o se incorporará à rea lidade  na m edida em que e le  fo r capaz de 
se con figurar como um am álgam a de d ife rentes aspectos das re lig iões 
contem porâneas, mas tam bém  de crenças e superstições25. Provavel
mente o pentecostalism o é em parte o fru to  desta am álgam a; a mesma 
questão pode ser transferida para o luteranism o laico. Talvez o protes
tantismo de conversão, de reta doutrina , seja menos capaz de receber 
in fluências culturais e relig iosas do m e io .26

3. Ficou im p líc ito  neste ensaio uma afirm ação de W eber que co lo
cou em dúvida a po tenc ia lidade do luteranism o de se constitu ir num a re
lig ião  com impulsos revo lucionários ou ao menos reform adores. O ponto 
de partida  para esta a firm ação de W eber reside na sua aná lise  do calvi- 
nismo como re lig ião  cujos e lem entos racionais (em contraposição à tra
d ição e à m agia) havia prom ovido  o surgim ento de uma ética intra- 
m undana. Daí o caráter de dom inação do m undo do ca lv in ism o em opo
sição ao luteranism o com o re lig ião  de adaptação à sociedade inclusiva.

A função de uma re lig ião  é determ inada em grande parte pela 
própria  sociedade onde e la  se desenvolveu ou fo i inserida. Com isto 
pretende-se a firm ar que um de term inado credo re lig ioso não necessa
riam ente deverá cum prir a mesma função social num contexto d ife ren te  
daque le  onde e le  surgiu e se desenvolveu. Conseqüentem ente esta com 
preensão da função da re lig ião  em de term inado contexto social re lem 
bra uma das questões centrais deste ensaio, qual seja, em que m edida a

24 — Idem, p. 239.
25 — PorteiIi, H. op. cit., 1977, pp 25-26. Utiliza-se aqui a análise que Gramsci fez do senso comum

para explicar a metamorfose do protestantismo sul-americano.
26 — O trabalho fe ito  para universidade fem seu ponto final aqui. O que segue são questões aber

tas elaboradas posteriormente tendo em vista o etno-luteranismo.
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re lig ião  consegue a inda se im por a sociedade e fo rja r uma norm a de v i
da total ou parc ia lm ente  d ife ren te  do m odo de vida dom inante? Parece 
que a força o rgan iza tiva  da re lig ião , tanto a nível ind iv idua l quanto co le
tivo, conservadora ou "p rogress is ta ", sobrevive, na m aioria  das vezes, 
em grupos ou seitas que estão fora  do alcance das estruturas eclesiásticas 
ou às margens dela.

Recolocando a questão levantada por W eber, parte-se para uma 
análise de caráter m uito in trodu tório  do e tno-lu teran ism o. As m etam or
foses que estão ocorrendo no e tno-lu teran ism o (b rasile iro) são em gran
de parte decorrentes do avanço da sociedade capita lis ta  no cam po e, 
subseqüentem ente, na c idade via "p ro le ta riza çã o " do pequeno ag ricu l
tor que m igrou com sua fam ília . A  concentração capita lis ta  da terra para 
a in trodução da empresa agríco la  baseada na m onocultura e a impossi
b ilidade  de continuar subd iv id indo  o lote com seus filh o s  podem  ser vis
tas como as principais causas da m igração para a cidade daqueles que 
estavam pro fundam ente  ligados ao traba lho  na pequena propriedade da 
terra.

O avanço capita lista introduz rupturas no m odelo de "cris tandade 
evangé lica ". Usa-se esta expressão "cris tandade e va n g é lica " num senti
do não preciso. Não se constitui um conceito bem de fin ido . Utiliza-se es
ta expressão para fa la r de uma de te rm inada to ta lidade que articu la  in
ternam ente três com ponentes: a) a e tn ia , germ an idade ; b) a re lig iã o  lu
terana e; c) a pequena propriedade agríco la  como base m ateria l que por 
m uito tem po fo i p redom inante , ou ta lvez a inda continua em m enor grau. 
O processo de urbanização capita lista (não se restringe apenas ao que 
ocorre na c idade) começa a desestruturar esta to ta lidade. Como um dos 
possíveis exem plos pode-se m encionar o p lano de naciona lização do 
pro je to  social e econôm ico no período de G etú lio  (Estado Novo) que su
prim iu , em grande parte, a língua a lem ã nas escolas com unitárias. Não 
está em jogo uma ava liação  positiva ou negativa de tal processo de in
corporação a uma "cu ltu ra  n a c io n a l" dos grupos étnicos m arginalizados. 
Trata-se, isto sim, de levantar o prob lem a e apontar as conseqüências. 
Uma das conseqüências de todo este processo é o en fraquecim ento  do 
e lem ento  étn ico da "c ris tandade eva n g é lica ". Fragmenta-se a base 
sócio-antropológ ica do luteranism o.

As conseqüências deste processo não estão claras a inda. Suspeita- 
se que no m undo da cidade os que m igraram  tendem  a se fechar com o 
ob je tivo  de preservar em seus valores, im possib ilitando, por outro lado, 
a identidade com a rea lidade  inclusiva. A  pergunta que fica  é a seguin
te: a "g u e tiza çã o " do e tno-lu teran ism o é red im ensionada ou começa a 
d ilu ir-se?
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Qual a função da com unidade luterana urbana neste processo de 
"p ro le ta riza çã o " e de rea firm ação da identidade trad ic iona l?  No caso 
específico do pentecostalismo, a firm a-se que a congregação re lig iosa se 
apresenta em parte como um espaço onde são reproduzidos alguns va lo 
res trad ic ionais do m undo rura l, fac ilitando  a in tegração do ind iv íduo  à 
vida urbana. E possível fazer um para le lo  com o luteranism o? A inda  fa l
tam elem entos para uma resposta mais segura. Para c larear a preocupa
ção pode-se fazer uso de um exem plo  que vem ocorrendo no m eio do 
etno-luteranism o, princ ipa lm ente  no m undo urbano. Nas com unidades 
onde a liderança pastoral incentiva a adesão ind iv idua l a Cristo e a sub
seqüente ruptura com o modo trad ic iona l de v iver a re lig ião , não ocor
rem conversões em e levado núm ero. Esta ausência da necessidade de 
mudança não reve la  uma certa estab ilidade da cosmovisão etno- 
luterana?

"O  traba lho  cansa, mas d ign ifica  a pessoa", fa lou  uma senhora 
luterana de classe m édia a um garçon negro que lhe servia. A  ideo log ia  
de que o traba lho  d ign ifica  e oportun iza a ascençõo social ind iv idua l es
tá m uito presente no m eio dos fié is  da Igreja Evangélica Luterana. Tendo 
em vista a idé ia  de "cris tandade e va n g é lica " faz-se duas questões. Pri
m eira, em que m edida a visão do traba lho  honesto e árduo que possib ili
ta a ascensão social ind iv idua l não se configura  com o b loque io  ideo lóg i
co para a percepção das raízes estruturais dos problem as sociais? Inúm e
ras vezes ouve-se que tal ind iv íduo  é pobre porque é vagabundo. Segun
da, este b loque io  ideo lóg ico  recebe uma sanção re lig iosa?

W eber a firm ou  que tanto o luteranism o quanto o ca lv in ism o e n fa 
tizaram  a necessidade de v iver a re lig ião  no m undo secular e não no 
mosteiro. No caso do luteranism o, as obras decorrentes da re lig ião (fé ) 
devem  se espelhar nas relações profissionais onde ocorre o trabalho.

A em pregada que varre o chão está fazendo a vontade de Deus; 
este exem plo  ja se tornou proverb ia l. W eber chama este processo de ra
cionalização. Evidente que isto já se faz ia  presente no traba lho  dos m on
ges na Idade M édia.

No entanto, não se pode esquecer que ao longo do capita lism o o 
traba lho hum ano fo i assumido cada vez mais um caráter a lienan te  ao 
extrem o. M arx abordou m uito bem a a lienação do traba lhador no pro
cesso produtivo da fábrica  em seus "M anuscritos Econômicos e F ilosófi
cos", de 1844. Inclusive faz uma ana log ia  entre a a lienação re lig iosa e 
do traba lho. É necessário, portanto, re fle tir  a questão do traba lho  tam 
bém a partir da teoria da a lienação. Depreende-se desta discussão duas
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perguntas conclusivas. A  p rim e ira  vai em d ireção à teo log ia  e prática 
pastoral da Igreja lu terana, ao passo que a segunda procura re la tiv iza r a 
questão da racionalização.

A  partir da teoria  da a lienação do traba lho  (do traba lhador) a inda 
é possível sustentar a idé ia de que os homens devam  viver as "o b ra s "  da 
fé nas relações de trabalho? A  pergunta parte da socio log ia  para a teo lo 
gia. O prob lem a está colocado. No nível da produção sim bólica o lutera- 
nismo p rim itivo  —  m ovim ento da reform a —  acenou com a socialização 
do poder re lig ioso através do "Sacerdócio Universal de todos os 
Crentes". Talvez a recuperação deste princíp io  e a incorporação da críti
ca do traba lho  a iienado  poderiam  rom per com aque la  visão u tilitá ria  tão 
presente no m eio protestante de que a sociedade deve ser usada para in
teresses ind iv idua is —  ideo log ia  do sistema incorporada ao protestantis
mo.

Por ú ltim o, a questão re la tiva  ao enfoque teórico m etodo lóg ico  da 
discussão colocada acim a. Pergunta-se se a rac iona lização como catego
ria de análise a inda dá conta de uma rea lidade  onde a re lação entre re
lig ião  e sociedade está cada vez mais marcada pela m ercantilização do 
re lig ioso? A  raciona lização não encobre um processo de dom inação de 
classe nem sempre aparente? Ela não se tornou uma nova fo rm a de m a
gia? Para tratar desta questão de fo rm a convincente seria necessário co
meçar um outro traba lho, tendo em vista a análise do fe tiche  em M arx e 
em outros pensadores que traba lharam  o fe tich ism o nas relações sociais 
da sociedade contem porânea.
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